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O híbrido simples de milho BRS 1060, 
avaliado com nome experimental 1D219, foi 
desenvolvido para lavouras com alto/médio 
investimento e históricos de alta/média pro-
dutividade. 

As características agronômicas deste híbri-
do, a resistência às principais doenças e a 
reação aos  nematóides estão apresentadas 
nas tabelas 1, 2, e 3, respectivamente. 

No Ensaio de Cultivares Centro de Ciclo 
Precoce/Normal, da APPS, conduzido na 
safrinha de 2008, este híbrido ficou posicio-
nado no grupo dos mais produtivos, de maior 
tolerância ao acamamento e quebramento e 
de menor altura de espiga (Tabela 4).

No Ensaio Nacional Centro de Cultivares de 
Ciclo Precoce/Normal, conduzido na 

Safra 2008/09, o BRS 1060 apresentou uma 
das maiores tolerâncias  ao acamamento 
e quebramento e ficou posicionado no 
grupo dos de menor porte. Apresentou 
produtividades 9%, 7% e 11% superiores 
à media do ensaio para agrupamentos de 
ambientes geral, acima e abaixo de 700m, 
respectivamente (Tabela 5).

Os resultados do Ensaio Centro de Híbridos 
Elites da Embrapa Milho e Sorgo, da safra 
2006/07, estão apresentados nas tabelas 6 e 
7. O híbrido BRS 1060 foi o mais produtivo e 
ficou situado no grupo com maior tolerância 
ao acamamento e quebramento. Excluindo 
o agrupamento de ambientes de altitude 
abaixo de 700m, foi  o primeiro ou segundo 
híbrido mais produtivo nos  agrupamentos 
de ambientes de safra, safrinha, de atitude 
acima de 700 metros, favoráveis e  desfavo-
ráveis, indicando boa performance, estabili-
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dade e adaptabilidade de produção e baixo 
risco de adoção. 

No Ensaio Centro de Híbridos Elites da 
Embrapa Milho e Sorgo, da safra 2007/08, o 
BRS 1060 ficou no grupo de maior tolerân-
cia ao acamamento e quebramento, menor 
altura de espiga e índice de espigas  de 8% 
(Tabela 8). Este híbrido apresentou produtivi-
dade situada no primeiro quartil em diversos 
agrupamentos de ambientes, com destaque 
para ambientes de safrinha e desfavoráveis 
e segundo quartil, para ambientes de altitude 
acima  de 700m (Tabela 9).  

No Ensaio Centro de Híbridos Elites da 
Embrapa Milho e Sorgo, da safra 2008/09, o 
BRS 1060 apresentou a sexta maior produ-
tividade, porte baixo, tolerância ao acama-
mento e quebramento e índice de espigas 
(IE) de 11% (Tabela 10). Este híbrido apre-
sentou produtividade situada no primeiro 
quartil em diversos agrupamentos de am-
bientes e segundo quartil para agrupamentos 
de ambientes desfavoráveis e de altitude 
abaixo de 700m (Tabela 11).  

O híbrido simples BRS 1060 é de ciclo se-
miprecoce com grãos semidentados de cor 
avermelhada.

Este híbrido  tem como pontos fortes: exce-
lente  tolerância ao acamamento e quebra-
mento, elevada produtividade e estabilidade 
de produção, alta prolificidade, porte baixo, 
moderada resistência a duas doenças folia-
res (cercosporiose e mancha de Bipolaris) 
e à antracnose do colmo, e mau hospedeiro 
para o nematóide Melodoygenes javanica.  

Recomenda-se evitar o plantio do BRS 1060 
em épocas tardias de safrinha, devido a seu 
ciclo semiprecoce, e em áreas com severa 
incidência de grãos ardidos e das doenças 
foliares a que é suscetível. 

Este híbrido apresenta boa relação custo/
benefício pela produtividade e tolerância ao 
acamamento e quebramento superiores à 
maioria dos híbridos simples, em diversos 
tipos de ambientes, com destaque para plan-

tios em época de safrinha. Para produção de 
silagem, apresenta plantas de porte médio, 
com ótima produção de massa e ótima di-
gestibilidade da matéria seca.

O BRS 1060 pode ser cultivado nas regiões 
Norte, Centro-Oeste, Sudeste, Nordeste e 
estado do Paraná (norte, noroeste e oeste 
do estado), para plantios em safra e safrinha, 
sem restrição de altitude. Ainda não há 
informações suficientes para embasar sua 
recomendação para a região Subtropical.

Tabela 1. Características agronômicas do híbrido 
de milho BRS 1060. Embrapa Milho e Sorgo. Sete 
Lagoas, MG. 2008

Tabela 2. Resistência às principais doenças 
do híbrido BRS 1060.  Embrapa Milho e Sor-
go. Sete Lagoas, MG. 2008.

1 Grau de resistência pode variar de acordo com o ambiente 
e alterações na predominância de raças de seus agentes 
causais
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Tabela 3. Reação do BRS 1060 aos nematóides de galha. Embrapa Soja. Londrina, PR. 2008.

Tabela 4. Médias das características agronômicas: peso de grãos (PROD) em kg/ha, altura de planta 
(AP) e de espiga (AE), % de plantas acamadas e quebradas (AQ) e  umidade dos grãos na colheita (U) 
do Ensaio de Cultivares de Milho de Ciclo Precoce/Normal, da APPS, conduzido na safrinha de 2008 
em 12 ambientes.

Fonte: V Ensaio Cooperativo Safrinha das Empresas de Sementes de Milho – Associação Paulista dos Produtores de Semen-
tes, 2008
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Tabela 5. Resultados do Ensaios Nacional de Milho Precoce Centro, em 17 ambientes da safra 
2008/2009.

1- percentagem de espigas doentes
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Tabela 6. Resultados do Ensaio Centro de Híbridos Elites da Embrapa Milho e Sorgo, safra 2006/07 e 
safrinha 2007, em 33 ambientes.



6 BRS 1060 – Híbrido Simples de Milho

Tabela 7. Produtividade média em tha-1 (PROD) e posição relativa para produtividade (PR), conside-
rando diferentes agrupamentos de ambientes do Ensaio Centro de Híbridos Elites da Embrapa Milho e 
Sorgo, safra 2006/07 e safrinha 2007. Embrapa Millho  e Sorgo, 2009. Números para PR de cor azul, 
verde, laranja e vermelho indicam, respectivamente, tratamentos posicionados no primeiro, segundo, 
terceiro e quarto quartil.
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Tabela 8. Resultados do Ensaio Centro de Híbridos Elites da Embrapa Milho e Sorgo, safra 
2007/08 e safrinha 2008, em 35 ambientes. 

1- índice de espigas
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Tabela 9. Produtividade média em tha-1 (PROD) e posição relativa para produtividade (PR), consideran-
do diferentes agrupamentos de ambientes do Ensaio Centro de Híbridos Elites da Embrapa Milho e Sor-
go, safra 2007/08 e safrinha 2008. Embrapa Milho e Sorgo, 2009. Números para PR de cor azul, verde, 
laranja e vermelho indicam, respectivamente, tratamentos posicionados no primeiro, segundo, terceiro e 
quarto quartil.
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Tabela 10. Resultados do Ensaio Centro de Híbridos Elites da Embrapa Milho e Sorgo, safra 
2008/09 e safrinha 2009, em 29 ambientes. Embrapa Milho e Sorgo, 2009.
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Tabela 11. Posição relativa para produtividade (PR), considerando diferentes agrupamentos de am-
bientes do Ensaio Centro de Híbridos Elites da Embrapa Milho e Sorgo, safra 2007/08 e safrinha 2008. 
Embrapa Milho e Sorgo, 2009. Números de cor azul, verde, laranja e vermelho indicam, respectivamen-
te, tratamentos posicionados no primeiro, segundo, terceiro e quarto quartil.
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